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no CéUS de desembarque em londres

PORTUGAL
é um País de

recursos milite; res limi
tados como limitada é a

-I-I
sua economia, esta toda-

,«f//l • 1 d-- VIa agora em peno e-

senvolvimento. Esta limitação
não deriva da sua extensão
territorial, .

se incluirmos as

províncias de Angola e Mo
çambique, com superfície supe

rior a dois milhões de quiló
metros quadrados, mas antes

da. sua fraca densidade #Popu
lacional nas terras de Africa.
Contudo nas duas grandes
guerras gera is a Inglaterra viu
-nos a seu lado. De pouco ser

viu o nosso auxilio em 1914-
918, mas foi val ioaíssímo em

1939 - 945, pela cedência da s

bases aéreas e marítimas dos
Açores, pela guarnição militar
eficiente de alguns pontos ne

vrálgicas e pelo largo crédito
em�abastecimentos de vária or

dem à sua aliada, que a dizer,
na última guerra a nossa eco

nomia esteve em grande parte
ao serviço da Grã-Bretanha.
A Inglaterra não esqueceu is
to e daí o facto do convite ao

General Craveiro Lopes para
visitar Londres. Não só para
a Grã-Bretanha como para o

Mundo civilizado em geral,
Portugal é um País que goza
de legitimo prestígio'
A aliança luso-britânica é

um facto preexistente com

maior força e valimento hoje
mais do que nunca. Foi-se o

tempo do postulado da renún
cia. Então dizia-se, a inda h á
meio século: «Nós não preci
samos do Exército, porque so

mos aliadosda Grã-Bretanha».
Salazar entendeu as coisas
doutra maneira e criou um

Exército. Quem assistiu às
recentes manobras militares d o
Alto Alentejo, não pode pôr
em dúvida esta realidade que

CO'1 ... iste não
s5 n o, equ i >

P 1 ,";l e 11 t o

m n i s mo

ri e rn o , co-

ni) ns t,,

c n t ca per
f�¡(3. ,'om

p r e e n sñ o e

disci¡;lina
d\s tropas.
Não som JS

Urn val () r

desprezível
como o chegt'!l"I ID a di-'
ze t: slguns senhores
Ire neeses mal s g r a d e
cidos n a tribuna da S.
D. N., d e po i s dI" h a v e

rem visto cair sol d a
dos POf!U£UeSf'S na sua

te rre da Flandres.
O Sen hoJ' General

CraVt'ir'J Lopes, fip.up
venerada por t.o d a a

popu laçâ o p o rrugu e sa ,

ap re se n ta r v se v

á

em

Londres de cabeça er

guida, :como o legiti-
mo delegado dum País
que deu ao Mundo mo-

derno o exemplo de sábia e

sadia administração no últi:
mo quarto de século. Na

capital �lon drina prepara-se
ao nosso Chefe do Estado
uma magnífica recepção em

que se revelam as maiores pro
vas de carinho e de respeito.
A política e a diplomada mun

diais não podem deixar de pôr
os olhos nesta visita, cujos re
flexos hão-de acrescentar o

prestíãío de POI,tugal no Mun
do. Há mais de meio século
que tais visitas tinham cessado
e é o Chefe do Estado Portu
guês o primeiro a abrir a sé
rie de visitas desta natureza a

convite da eminente soberana
do Reino Unido,
É com legitimo orgulho que

toda a Nação portuguese con

sidera esre acontecimento e se

rá com entusiasmo que acolhe
rá todas as provas de carinho
e de respeito que vão ser dis
pensadas ao seu legítimo e

presrigio so representante, Ge
neral Craveho Lopes.

Se a este acontecimento sen

sacional juntarmos o con vite
do Secretário de Estado ame

ricano Foster Dunes, a o nosso

Ministro dos Negócios Es
trangeiros, Dr. Paulo Cuñha,

Sua Ex.' o Presidente
da República Portuguasa

para visitar Washington em

Novembro próximo, ver-se-à
que Portugal nunca em tempo
algum disfrutou de melhor po
sição no terreno politico e di-
plomático como hoje.

.

Cartes �ütu

Grupo de Amigos
«Os Tavirenses»

Única e exclusivamente com

fins recrearivos, organizou-se
na capital um grupo com. o rí
tulo acima.

Dele fazem parte os nossos
conterrâneos, srs, J. Bar-radas,
J. Torres Mendes, J. Paraíso,
J. Glória, Leonildo L. 'R odri
gues, Abel Pires e Arlindo
Fernandes.
Que se divirtam muito, são

os nossos votos.

Este número foi visado pela
Delegação de çensura.

T'AVIRA
BALSA

Meu caro Virgínio

A
CER.CA da actuação re

cente de um grupo de
amadores de <arqueologia

- que de Olhão dirigiu a
1 .... 1 -

-- sua atençao para uma

certa lenda em que anda en

volvido o antigo convento das
freiras bernardas de Tavira,
onde está instalada a moagem
de que é sócio-gerente o sr,

pessoalmente
/

Chefe

Sua Maie5,ada ia ¡{ainha de Insb�er",a

o «Pavo Algarvio» sauda Sua Majestade a

Raínha Isabel II de Inglaterra e Sua Ex." o

sr. General Craveiro Lopes, Presidente da Re
públicç Portuguesa, nesta hora alta para a his
tória dos dois velhos países, unidos por uma

secular aliança. Que Deus abençoe os destinos
das duas pátrias para. a conquiste da Paz e que
esta visita do Chefe do Estado português à
Grã-Bretanha torne ainda mais sólidos os elos

Ida cadeia Anglo-Lusa.
Viva Pnrturual! Viva a Inglaterra!

b..I O próximo dia 29 do cor

.'<!fI! rente, .data do nascímen
to. do saudoso poeta Bernardo
de Passos,s er-Ihe-á prestada
uma s ign ificativa homenagem'
em S. Brás de Alportel, .seu
torrão natal.

.
O «Cenáculo Bernardo de

Passos» promove, assim, uma
justa homenagem ao seu pa
trono, tendo sido convidado
para falar no acto sol e ue "0

nosso prezado am go sr. Dr.
,

Joaquim de Magalhães, ilustre
professor do Liceu de Faro e

digno presidente do Círculo
Cultur 1 do Algarve.
Represen'ará a família do

homenageado na referida ses

são o também nosso querido
amigo e colabo eador r s r. Dr.
Virgilio Passos, distinto es

critor alguvio.
m WM: 1M

Vida Católica
iSa iE

O dia un iversal da Ãcçâo
Católica é no último domingo
de Outubro - [esta da Reale
za de Cristo. A homenagem
da cidade a N assa Senhora de
Fátima é tradicionalmente na

conclusão do mês do Rosário
e dia de Todos os Salltos. Mar
ca-se, pois, o seguinte pro
grama:
29 de Outubro':_ vigília de

adoração diante do Santís!dmo
Sacramento, com pregação, ás
21 h.
30 de Outubro - imposição

de emblemas, juramento de di
rigentes e militantes da A. C.
e comunhão geral, à missa
das 9 h .. À noite, tríduo de
Nassa Senhora, em Santa Ma
ria.
31 de Outubro - às 21, can

to da ladainha e procissão da's
velas pelas ruas d� cidade. Ào
recol her, sermão e Bênção do
San ríssimo.

1 de Novembro - às 9 h.,
missa de comunhão; ás 11 h.,
missa solene e sermão em hon
ra de Nossa Senhora de Fá�
tima.
Catequese - No passado dia

16, começaram a funcionar os
centros de doutrina cristã aos

meninos e meninas. Às aulas
de catequese são em todos os

dorn in.gos nas igrejas de
Sant'Lago, São Sabastião, São
Brás e Santa Luzia, das 15 ás
16 horas.

=

Capitão Eduardo Pacheco Pin
to, deu V. uma notícia em ter
mos interessentes, mas que re
quer rectilicsçõo.
Não sei =como, mas, cer

tamente por conversas do nos

so amigo João Pacheco com o

Abílio Gouveia, velho arqueó
logo amador, bem conhecido e

bem conceituado, nasceu a

curiosidade de explorsrem a

comunicação, que se dizia exis
tir, do poço, que está no antigo
claustro do ex-convento, com

outros sítios.
Como à volta do velho Abí

lio e do moço Pacheco se têm
juntado outros amigos curio
sos (]eime Guerreiro, Antó
nio Máximo dos Santos, Do
mingos Costa, Joaquim Farra
cha, Ltizaro de Oliveira e filho,
Barão, Bento), e, em pal{stra
amena, me tivessem falado du
ma tentativa, improiieu«: já
realizada, itxteressei-me tern->

bém pelo caso e, convidado por
eles, resolvi ecompenlui-los na

exploração que iam renovar,
tanto, mais que o Abílio me

falara. do portal menuelino e

outros restos ou vestígios do
extinto convento.

Assim, recebido gentilmente
o grupo pelO sr. Capitão Pin
ta, e tendo descido por longa.
escada de madeira até ao fun
do do poço do claustro, e João
Pacheco, o Abilio e o Lázaro
Filho, metidos na. água os t1:ês
até acima da cintura, e eniien
do pelo corredor que seguia
para o norte, .mus que, de cena
ponto em diante se encontrava

(ao que se dizia) obstruído
pela derroca.da do tecto, ouvi
mos, em certo momento, o sr,

Capitão Pinto e eu, a voz de
João Pacheco que vinha à fren
te e vimo-lo surdir da abertu
ra similar dum outro poço que
se encontra no interior do edi
fício. Haviam pois conseguido
passar da parte do tal corre
dor. estreitada de facto pelo
derrubamento do tecto, fican
do assim provada a comunica
ção entre os dois poços. Se
destes poços haverti comunica
ção com outros sítios, (como
se tem propalado), eis, porém,
o que por ora se não sabe.
Enquanto esta exploração

cuidadosamente prosseguira,
visitara eu o ex-convento' na
companhia do sr. Capitão Pin
to, que me ia indicando DU as

sinalando todos os restos ou

vestígios que do dito edifício
ficaram englobados na actual
construção.
Tudo isso, devo confessar,

era novidade absoluta para
mim. E agora, despertada a

curiosidade. estou tentando,
com o Abílio, recolher todas

(Continua na 3." pagina)
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Amas a nosso Senhor
QUl morreu por toda a gentp,
f a mim não me tens amor
Que morro por ti somente I

Augusto Gil
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Mas quem lhe diz que os

tavirenses se sentem felizes
por andarem encoleirados de
caderneta?
Depois da ventilação deste

assunto descobriu-se-nos mui
ta gente, e boa, que sempre se

recusou aceitar esse adereço
humilhante.
Protestamas veementemente,

como tavirenses, quando ousa

taxá-los, indirectamente, de
fauna mesquinha, tibia ou

acéfala.
J. B. classifica depreciativa

mente de humorístico o nosso

anterior estudo deste mesmo

assunto, porque não temos a

honra de ser humorista -, mé
rito raro -, sem reparar que,
se houve quem lendo - o ris
se, isso não foi porque traba
lhássemos para tanto, mas

porque o riso resultou provo
cado pela própria incongruên
cia do sistema criticado.
Pretendendo agarrar um

«Tema Oportuno», J. B. entrou
na areja movediça de um te

ma inoportuno, ou melhor,
importuno, porque não doseou
a sua incompreensível arrimo
sidade e se preocupou siste
mática e cegamente em de
monstrar a sem-razão e con

sequente idiotice da nossa

análise anterior sobre o caso,

Todavia, e porque -J. B. a

esta altura já deve estar arre

pendido, forneço-lhe, de boa
vontade, até para o ajudar a

acertar a sua opinião, o se

guinte aviso, bastante eluci
dativo, que deparamos nos

programas do «Cinema Tea
tro» de Olhão:
Participamos ao Ex.mo Pú

blico que estão proibidas por
lei as marcações de carácter

privativo.

CrónHa LiUDeta �elo Dr. ]os� Ribeiro liDes Júnior

Sum-b.-as q'ue pô��ilm
Dr. Francisco F��_�ndes_�_�e�s

EST
A sombra, felizmente,

ainda não passou. Pelo
, con tr ár io, Esta sombra
- projecta-se viva e pa Íp i
'::::!!! tante, radiando, através
da sua esclarecida inteligência,
os fulgores do seu génio. ,

,

O Dr. Francisco. Fernandes
Lopes honra o nome de por
tuguês i e, o que é mais, de
algarvio, terra de intrépidos
nautas, terra de geniais pin
tores, músicos, cientistas, es

critores e poetas, que ele vai
tomar conhecidos através de
uma série de artigos a publi
car no «Povo Algarvio», os

quais. reunidos depois - em

volume, constituirâo um pre
cioso elemento de estudo.

, Obra colossal, assim o

profetizamos, índ'ispensével
entre nós. Só um espírito ar

guto, só uma inteligência
equilibrada como a do meu

velho amigo Dr. Francisco
Fernandes Lopes, se abalan
çaria' a ta l comerimenro de
uma responsab il idade ll).áxi
ma, porque, além de ter de
ser feito com probidade e sem

paixões pessoais, requer uma

preparação e estudo que nem

todas as pessoas estão aptas a

realizar.
O Dr. Francisco Fernandes

Lopes é um erudito que pode
vir enriquecer os estudos gar- _

benses com a maior contríbui-
.

ção que jamais
-

foi realizada
neste sendd.:).'

.

Horúa lhe seja feita, e

aguardamos com ansiedade
essa. história m-onumental dos
valores algarvios, que muito
satisfará o nosso espírito, ávi
do de saber e aprender.
Há 50 anos que tenho o

prazer de conhecer pessoal
mente o sr, Dr. Francisco Fer
nandes Lopes, e logo no pri
meiro dia fiquei seu amigo.
,Nesse tempo, com 18 anos

de idade, ensaiava en tão os

meus primeiros passos na in
grata carreira das letras; e a

minha biblioteca foi enrique
cida com livros indicados por

ele, o que me valeu profundos
conhecimentos nos assuntos
versados.

Dos seus in úmeros traba
lhos, pouco conheço, além de
alguns artigos que tem publi
cado em diversas revistas e

jornais; mas, a sua principal
obra, seu filho, Dr. Francisco
Fe rnandes Lopes Júníor, co

nhecí muito bem há um ano,
. pouco mais ou menos, aqui
em Lisboa e ... filho de peixe
sabe nadar. Parecía-me rever
no filho, tão inteligente, o seu

progenitor; e a minha velha
amizade por este comprovín
ciano reflectiu-se na pessoa do
seu digno rebento. Tal pai,
tal 'filho.

, Desculpem ambos esra.t ira
da, motivada não só pela sim
patia que me enerveceu, como,

pela simpatia que nutro p-ela
nobre Vila de Olhão, vossa

terra, natal, onde fui acarinha-
.do durante nove anos e onde
deixei, não só alguns amigos
pessoais e políticos, a ma ior
parte já falecidos, como os

restos mortais do maior de
todos. eles: - do meu sempre
chorado e adorado Pai.
Lisboa, 27 de Outubro 1955.

Pela Impreflsa

«VOZ de Portugal»
Completou o 1.0 ano de exis

tência este camarada, orgão
de Canção Nacional, de que é
seu director o sr. J. Àzinhal

I_Ab,elho.
E com prazer que regista

mos o facto endereçamos, por
tal motivo, os nossos cumpri
mentos à Redacção da «Voz
de Portugal» e fazendo votos

pelas suas prosperidades.

«Voz do Sul»
Completou 40 anos de vida,

este nosso prezado camarada,
semanário reg'íonalista repu
blicano que se publica em Sil
ves sob a proficiente direcção
do sr. Henrique Martins;
Pela efeméride felicitamos

«Voz do S�l» corn os nossos

votos de muitas prosperidades.
iMA Ei> ri.

Às Modistas

Figurinos para Invarno
1955/56

Acabam de checar à Casa Srasi!
as últimas novidades com as mo

das mais recentes para Senhoras
e Crianças

Aluuns ne Rendas-Revistas de LanDres
'CASA BRASIL
1\IjANUEL ALFXANDRE
Rua da Liberdade - TAVIRA

i
_"

_ .

J: R. P'ACtlECO
TF\VIRI\

Fábricas de moagem de
'farinha espoada e ramas

_ A

PANIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. 'PAC H EC O
tenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE ,13 APARTADO 13
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Nesta Secção, o «Povo Al
garvio» publicará todas as su

gestões e reclamações endere
çadas pelos seus assinantes e
Íé

itores, desde que sejam jus
tas, venham em termos correc

tos e devidamente assinadas.
Para iniciar,- publicamos uma.

reclamação que nos foi ende
reçada por uma nossa assi
'nante.

Apeadeiro da Porta Nova

«Ainda que nos custe ter de
.o fazer não' podemos dispen
sér-nos de chamar a atenção
da C. P. para' o facto de neste

tão antigo co'h-to útil apeadeiro
não existir como devia, o mais
simples ,abrigo para o numero-

,

so público que disriamente se

acha na necessidade de aqui
,aguardar a chegada de corn
boios e automotoras. Consta
-nos ter existido aqui, há algu
mas dezenas de anos, inestético
abarracamento que se estragou
devido ás intempéries, e não
mais foi substituido, Não se

ria aconselhável a .cotistruçiio
de um abrigo no estilo do que
serve no apeadeiro de S Fran
cisco em Earo ou em qualquer
de tantos outros que se encon

tram espalhados ao long» das
linhas, férreas de todo o País?
Recomendamos igualmente

á C. P. a substituiçiio. do ines
tético e antiquado candeeiro
que simula iluminar o citado
apeadeiro por: urnas duas lâm
padas eléctricas que, sustien
ses de postes modernos, da
riam agradável especte ao lo
cal».

Um IJxieente

......................a...

�antina �sŒlar
.:¡O passado dia 19 do co r

,

" rente, assistimos, numa

das dependências do Palácio
da Galeria, à inauguração da
Cantina Escolar de Tavira.
Iniciou o seu funcionamen

to com 40 crianças pobres, de
ambos os sexos, a quem foram
servidos almoços.
FDi com prazer que para tal

fim ace irá mos o convite do sr.

Profess(\! Ventura Ladeira,
delega.lo escola r co ncelhio, que
tem p.ist o todo o seu carinho
e- boa vontade para tão simpá
tica e humanítária iniciativa.
O almoço é sempre assisti

do por professoras, que cari
nhosamente servem as crian-

ças. '_'

A Cantina Escolar de Ta
vira conta, além do auxílio do
Estado, com o .de alguns tavi
renses e o produto de algumas
festas a realizar;
Que ela continue a servir

os garotos pobres, ,são -os nos

sos votos.

Continuação da 4." pàgina

casa e da sua terra. Concorda
que todo esse desfile não tem
alma e que, para, o Teatro de
Tavira, são intocáveis. Assim.
parece.
Escolhendo outro campo,

J. B. explica que os 30 % de
assistências obrigatórias não
constitui encargo por disfru
tar da vantagem de, «em de
terminadas emergências, ceder
ós bilhetes a qualquer pessoa».
coisa que, por ser escura e de
selegante, nem por nós foi fo
cado.
Conhecemos muito bem

quais são as «determinadas
emergências), ou sejam o não
interesse por grande paite dos
filmes. Então procura-se um

moço de recados ou um criado
de café a quem se entrega a

milagrosa caderneta. Ele jun
ta-a a um já grosso volume
de outras suas irmãs enquan
to espera que cheguem aflitos
os mercadores negros que têm
de se conformar com os sobe
jos cinematográficos dos pro
prietários dessa nova espécie
de passaporte. O mercador ne
gro dá um ou dois escudos ao

,

rapaz dispenseiro central iza
dor de cadernetas que lá vai
com elas levantar o bilhete
que se precisa. É assm, com

este «tr-ue», que a quase maio
ria dos proprietários de cader
netas vão preenchendo a sua

obrigação de 30 %
- com o

suor dos outros. Ah, mas ve

nha de lá um bom filme e ve

remos se ele" cede o seu Íu ga r.
Não cede. Vai sempre.
Ele tem a caderneta só pa

-ra ver os bons filmes e os que
desejar, a despeito de serem os

outros quero lhe preenche a

od rígaçâo. Qüe negociata I
Moralidade, sr, J. B. nisto,

não vemos. E isto, infelizmen
te,' é assim mesmo,
Não é jüsto que tais indi

víduos tenham cadernetas
nem é justó que tenha de se

dar dinheiro para se pagar,
depois. o bilhete. Ou é? «Cla
ro que cada qual pensa a seu

modo», como diz; porém, assim,
'o mesmo bilhete não custa o

mesmo para todos.
Achamos que J. B., se exce

d� entusiasmado na sua con

cordância com a descoberta
desta moderna pólvora sem

fumo quando diz que o decari
tado sistema se «ada pta a drn i
ràvelmente não só às necesai
darles actuais como à própria
maneira de vive!' dos tev iren
ses». (O sublinhando é nosso).

Agricultor
Entendido em culturas de

regadio, sequeiro e árvores fru
tíferas, precisa-se, que dê boas
referência 9.

Ordenado de 500$00 men

sais e casa de habitação.
Nesta Redacção_ se informa.

Instalações de água
q ucn te ou fria

Casas de banho completas -

Esgotos e fossas sépticas
Construção e Reparação

Ladislau Soares
Rua g de Abril, 41-A - TAVIRA

Rui Aboim Faria Pereira
I

•

r=œ i6ii

Farmácia Montepio Artístico Tavirense

,TELEFONE 183

Grande sortido de especlall
dades nacionais e estrangeiras

Perfumarias e produtos quími
cos das mais reputadas marcas

Vendas a preços módicos de Artigos de Borracha

"

•

• JI

«os Carlos»

O primeiro grupo onomás-
,

tico que se fundou no País,
cas Carlos», comemora, no

dia 4 de Novembro próximo,
em Lisboa, as suas Bodas de
Prata.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGN o STICO -TO
MOGRAFIA_,TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Cíáttca, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO terso 368
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A propósito do prémio atri
buído pelo grupo oncmástico
cOs Josés», aO/110SS0 conterrâ
neo sr. José Ribeiro Ramos,
residente há anos em Loulé,
transcrevemos, com a devida
v én ia, a local abaixo, publica
da no «Diário de Lisboa», de
14 do corrente i

Os prémios atribuídos aos alunos
mais Idosos dos cursos de adultos

«Tendo o grupo onomástico
«Os Josés» tomado a iniciati
va de premiar, com relógios, o

professor e o aluno dos cursos

de adultos, ambos com aqueje
nome, que, em cada um dos 22

distritos do continente e ilhas
adjacentes se distinguissem, o

1.0 pelo número de candidatos
levados a exame de instrução
primária com resultado satis
fatório, o segundo pela sua ida
de avançada, verificou-se que,
de entre os alunos que obtive
ram o seu diploma, o mais ido
so era o sr. José < Ribeiro Ra
mos, de 71 anos, In dustrial de
moagem e vogal da Câmara
Municipal de Loulé.
Manda a verdade esclarecer

que o sr. Ribeiro Ramos já há
muitos anos sabe ler e escrever

e que, só por n.ecessitar do cer
tificado para conseguir a carta

de condução de automóveis, se
apresentou a exame do 2.° grau,
rresta vila, em Junho do corren
te ano. Não se considera, por
essemotivo, com direito ao pré
mio atribuido pelo grupo «Os
Tosés» como incentivo à obra'
da Campanha de Educação de
Adultos, para não desvirtuar
tão oportuna e meritória. ini
ciativa».

fa
p¿�()fI) inc ia

Vila Nova de Cacele
Falecimento - 't'aleceu no dia

12 do corrente o sr. Padre Manuel
Correia de Brito, de 7.7 anos de
idade, natural de Barras, conce
lho de Tàbua.
O extinto, além da vida religio

sa, dedicou-se ao comercio, em
especial fábr-icas de moagem, ten
do, 'com outras pessoas, fundado

algumas, entre elas a dos Nasci
dios, na Mina de S. Domingos, Va
le Açor, concelho de Mér-tola, Mar
tinlongo e nesta freguesia, onde

juntou uma padaria, fundando
também o cinema local, e se a sua

saúde o permitisse, teria, decerto,
mais algumas iniciativas.
Com a saúde muito abalada, re

solveu ir para junto de sua irmã,
a sr." D. Lucinda de Brito Vargas,
com quem viveu ate que a morte
o levou.
Era tio dos sr s. Fernando Dinis

de Brito, Alfredo Morgado de Bri
to e José Dinis de brito, e da me

nina Maria Manuela de Brito Var
gas.
O seu funeral realizou-se no

passado dia 13 para o cemitério
local, com regular acompanha
mento, sendo celebrada mtssa de

corpo presente por cinco colcgas
do extinto. -,C.

Vcnde-s«
Moto, marca Scooter, 164 c. c.,

com 2 '-700 quilómetros. Tratar
com Diamantino Garcia-Tavira.

Pela Cidade
falta de enerllia eléctrlca

- Já há algumas noites que,
até cerca das 21 horas, não há
luz na cidade e a iluminação
pública só aparece tardia
mente.

Inquírfmos da razão dessas
falhas de energia, tendo obti
do como resposta que era de
vido ao facto da Feira de Fa
ro, que está vistosamente ilu
minada, e daí resultar um

excesso de consumo que as

máquinas não comportam.
Não está certo. Tal razão

não juitihca que se deixe uma

cidade às escuras.

Quando terá esta terra a

dita de ter uma iluminação
regular e condigna?

•

Uma scssño do clncme da
Campanha em Tavira - No
próximo dia 26 de Outubro,
deve realizar-se nesta cidade
uma sessão cultural, levada a

efeito pelo Cinema da Cam
panha Nacional de Educação
de Adultos, a qual terá lugar

,

pelas 21 horas. A sessão é pú
blica, com entradas livres.

•

farmácia de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Sousa:-

Pelo Tribunal
æ

Em audiência de Polícia Correc
cional, foi julgado no Tribunal

Judicial desta comarca, no dia 20

do coi-rente, António Valerio Pe

res, casado, de 30 anos, marítimo,
morador nesta cidade, acusado de
crime de ofensas corporais na

pessoa de António Carvalho dos
Santos, conhecido por «o Antoni
co», solteiro, maior, também mo

rador nesta cidade.
Provou-se a acusação, e o reu,

atendendo a que [à era reinciden
te em 2.0 grau, foi condenado na

pena de 5 meses de prisão e 25
dias de multa a 10$00 por dia, em
200$00 de imposto de justiça e

250$00 de indemnização ao ofendi
do. O réu recolheu á cadeia.
A acusação pública esteve a car

go do ar, Dr. António Augusto da
Cunha Barata. substttuto do Dele

gado do Procurador da República
nesta comarca, e a defesa a cargo
do sr. solicitador encartado, José
António dos Santos, que muito
bem se soube desempenhar da
sua missão, conduzindo hábilmen
te a defesa do se u defendido. não
obstante ter sido nomeado oficio
samente,

Também no mesmo d ia, em pro
cesso de traueg reasão, foi julgado
Zeferino de Jesus, por alcunha «o

Cabeça», casado, pastor, morador
em Moucarapacho, comarca de
Olhão, por infracção do art. 5.°
da Postura Municipal deste conce
lho de 24 de Novembro de 1948
(apascentação de gado em ter-r-eno
alheio sem licença), te rido sido
condenado na multa de 420$00 e

em 50$00 de impusto de justiça.
Nos termos do art. 28.0 da mesilla
Postura, e solidáriamente respon
sável pelo pagamento da multa o

dono do gado, José Joaquim de
Mendonça, casado, pr-opr-ietár-io,
morador em Belmonte, freguesia
da Luz, desta comarca.

Rssinai O «POUO Rloaruio»

VA I C A S A' n? Confie os serviços fotográficos
K. do seu casamento à

===============::::::::=========== FOT O A N D R A D E
O Laboratório e Estúdios da Foto Andrade está equipado com

aparelhagem das melhores procedências.
Sonhos realizáveis: Com câmaras fotográficas Zeiss Ikon, Kodak,
Voigtlãnder, Agfa, Roilleicord, Flexaret, etc. Peça os nossos ca

tálogo� de aparelhos fotográficos e cinematográficos.

FOTO ANDRADE
Apresenta a última novidade em fotografia esboço. Venha à
nossa casa fotografar o seu bebé neste género de fotografia.

Preferir a FOTO ANDRADE é ter a garantia de melhores fotografias.

Revelações - Cópias - Ampliações - Coloridos
M ají' &8
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i Notícias Pessoais I•
•:....... .., .

Fazem anos .

Aniversários

Hoje L-D. Maria João Gaspar
Bacalhau e D. Maria de Lourdes
Baptista Regalo.
Em 24 - D. Maria Amélia Ramos

e ers. Aurélio Aníbal Bernardo,
José Augusto, da Conceição Mar

tins e António Horta.
Em 25 - Srs. Mario do Nasci

mento Jara, Júlio' Cordeiro Peres,
e Manuel de Sousa.'
Em 26 - Mle- Maris Manuela

Feliciano Pacheco, D. Maria Amé
Ila Cansado Carvalho e sr. Antó
nio Guimarães.
Em 27 - D. Maria Helena de

Amorim Ribeiro Alberty, menina
Celina Maria de Santana Cordeiro,
sr. Victor Jose Camões Castanho
Soares e sre, Reverendo Prior An
tônio do Nascimento Patrício e

João dos Santos Conceição.
Em 28 - D. "Eulàlia do Carmo

Alves Leandro, D. Mãria Emília
Jacinto Fernandee, D. Maria Gipse
Brito Gomes, D. +"Iaria_da Encar

nação Viegas Mansinho Ramos e

srs. Fer'naiido Baptista Lopes, José
Sebastião Ribeiro Pereira e Ivaldo
Correia de Matos.

,

Em 29 - D. Maria Mercedes Lo

pes Guerretro, D. Maria' Celeste
Lopes Lourenço, ars. Renato Eusé
bio Eugénio' Quaresma, Custódio
Filipe Canseira e menino João
Feliciano Peres da Fonseca Soa-
res.

Partidas il Chegadas

\li

Já há dias que se encontra nes

ta cidade a sr." D. Aline Tavares
Galhardo, esposa do nosso ve lho

amigo e conterrâneo sr. Cap. Joa
quim Maria Galhardo. r-esídente
em Lisboa .

- De visita a seus 'pais e sogros,
encontra-se nesta cidade a sr.8 D.

Josélia Bernardo Raimundo Mar
.

tins da Costa, acompanhada de
seu esposo ar. Rui Armando Mar
tins da Costa.

- Na sua propriedade da Baliei
ra, encontra-se [á há tempo a sr.8
D. Maria Luisa Falcão de Carva
lho, residente na capital.

- Com sua esposa, esteve nesta

cidade o sr. António Joaquim da
Rosa, nosso prezado assinante, re
sidente em Vila Real de Santo An
tónio.

- No gozo de licença, encontra-
-se ha [à alguns dias, de visita a

seus pais, na Quinta de Nossa Seo'
nhorà de Fá tirna, na Luz de Tavi
ra, o nosso prezado amigo sr. Car-
10��!lch�ç_o_,J'.into,c,distinto oficial
da' npssa Marlllha de Guerra.

Nascimento

Teve o seu bom sucesso, dando
á luz uma criança de, sexo ferní
nino, no paesano dia 14 do corren
te, a sr." D. Aida Hermenegílda
Lopes Ferro de Oliveira, esposa
do nosso assinante 81'. Avelino

Augusto de Oliveira, funcionár-ío
corporativo. '

Ao venturoso casal desejamos
muitas felicidades.

Pensão Arcada
Porteiro de noite, precisa.

Aparelho de T.S.F.
Vende-se, absolutamente novo,

por motivo de retirada.
Nesta Redacção se informa.

Vende-se
Uma h_ortá, com diverso ar

voredo, abundância de água,
casas de mcra d is e dependên
cias, no sítio do Pinheiro, fre
guesia da Luz de Ta vira,
Quem pretender d i r ija-we a

Dionísio Viegas, no mesmo

sí tio.

Dá-se de empreitada
Um muro, a fazer no sítio

do Pego do Aragão - Fonte
Salgada _ Tavira, devendo es

tar pronto em fins do cor ren-.

te mês.
Quem pretender dirda-se a

D. Maria Emília Ribeiro de
Biondo, no Pego do Aragão

António da Cunha Barata

ADVOGADO

TAVIRA

Balsa e Tavira L I v •.o �

(Continuação da 1.a página)

as.. noticias ou informações que
pudermos obter acerca do as

sunto, pedindo eu, daqui, a -

quem o possa fazer, em inte
resse da cultura geral e do re

nome da cidade de Tavira, o

obsequio de nos comunicar tu
do o que lhes conste acerca da
história de tal edifício e da
respective instituição, visto,
infelizmente, o benemérito Da
mião.de Vasconcelos quase na
da ter exarado no seu livro
sobre a cidade que tanto inte
resse mereceu ao seu culto es

pírito'de investigedor,
E aqui tem meu caro Vir

gínia, o que se passou e se

passa com a acção, do grupo
arqueológico olbanense, quan
to ao mistério do convento das
bernsrdes ...
Não quero deixar de acres

center que, no regresso, puré»
mos um pouco na antiga Balsa,
de cuja recente exploração ca

sual e respectivos achados' pena
. é que nada tivéssemos' sabido
a sea tempo. Muito haveria a

fazer ali, para encontrar o que
certamente jaz soterrado sob
aqueles campos de cultura, nu
ma área que devia ser bastan
te extensa: zrrna autêntica ei-

. dade, abandonada, ao 'que se

afigura, pelos seus habitantes,
perante qualquer invasão çu
outro incidente súbito, pois de
outro inodo não se expliceria
que 'tivesse ficado em 'seu sítio
tudo aquilo que se tem enron

trado e o que lá deve estar

conservado sob... o pó dos
séculos.
Como o Abílio 'e eu somos

eâcios efectivos do Instituto
Português de Árqueologie,
História e Etnografia,' vamos
diligenciar obter algumas pro
vidências no sentido de esca

vações a efectuar ali, sistemà
ticamente, com viso a levantar
o véu destoutro mistério ...

- E... sem mais, por agora,

e· ,�evistas
Gazeta dos Caminhos de Ferro

_ A (Gazeta dos Caminhos de
Ferro» acaba de publicar, em edi
ção exrraordínàrta, o segundo nú
mero dedicado ao Ultramar, com
numerosas gravuras e colabora
ção variada. Entre 08 seus colabo
radores. e em lugar de honra, a

abrir a série de artigos sobre as

suntos ferroviários, duas páginas
assinadas pelosr.Comandante Sar
mento Rodrigues que, na altura
em que o escreveu e o endereçou
a esta-antiga publicação, exercia
ainda as altas funções de Ministro
do Ultramar.

.

De Interese muita actualidade é a

monografia -c No Centenário dos
Caminhos de Ferro em Portugal
Algumas notas sobre a sua histé
ria) da autoria do sr. Eng,> Frede
rico de Quadros Abragão, que nes

te mesmo número se começou a

publicar.
O presente número da cGa�eta

dos Caminhos de Ferro» pubfica,
também, acompanhadas de pala
vras díogràñcas e de homenagem,
as fotogravuras dos membros que
que constítuem o seu actual Con
selho Directivo: Srs. Engenheiros
Raúl da Costa Couvreur e Manuel
J. Pinto Osório. Comandante Ál
varo de Melo Machado, Engenheiro
António da Silveira Bual, Major
Mário Melo de Oliveira Costa, Pro-

. fessor Doutor João Faria Lapa e

General Júlio Botelho Moniz.

.

Plateia - Recebemos o n.o 110
deste orgão de cinema, que com

toda a regularidade vimos rece

bemos ,

'

.p O T E S
Vendem-se, para azeite, na

Horta das Canas - Atalaia
- Tavira.

mes.sempre com a mesma ami
zade, creia-me, com um gran
de abraço,

seu amigo certo e grato

Francisco Fernandes Lopes I

Olhão, 19-X-55

Cardoso Cabeleireiro
Apresenta as últimas criações em

penteados e nas cores da moda.
Tratamento il queda do cebolo

corn aparelh()s e método alemão

DESFRISA ,CABELOS

Instituto d'e' Beleza Cardoso
TELEF.•eo

l

Rua da liberdade, 18-1.0 - T A V I R A

Espingardaria Algar·ve
de V la & F.oS de José Viegas' Mansinho -1 el. 40 - TAVIRA

P a i' t i c ¡' p a

que já recebeu do estrangeiro grande número de
espingardas dos mais variados modelos de conhe
cidas marcasda Bélgica, Alemanha, França, Es
panha e Checoslovâquia, e que tem à-vendamuitas

e�pin�apdas Usadas, �e Dárlos [allbres, marras e �relos
/

Representante das acreditadas marcas:

SaU(lr, Merl\.fll, CZ, I(ovo, Jabàll,
�stra, Laurona, Host e Zabala

Carregamento de c&rtuchos electricamente, pelos processos
mais modernos, e dirigido por técnico competentíssimo.

ludo O mais ijue é nere�sárlo para tiro de r818 e de stand
Pr<lços S(lm comp(lt�ncia, (lm part(l d<l
vido às grand(ls quantidades compradas.

mI
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A volta do cinema em Tavira

Continua na 2." página

Do nosso prezado camarada
«JornaI do Fundão» transcre
vemos a intereseante local que
veio a lume na sua l." página
de 9- do corrente, sem comen

tários:

Coincidências GI ••

«Tenteia a Ciência os pri
meiros passos na longa es rra

da que a há-de levar ao conhe ...

cimento da complexa máqui
na que é a mente humana.
Trabalho de equipa <iue deve
rá ter em cada homem um co

laborador, vimos hoje dar no
tída de um fenómeno que se

nos afigura de algum interes
se científico. Foi o caso de vir
publicado no «Povo Algarvio»
de 2 d� Outubro, primeira pá
gina, um artigo assinado pelo
sr. Luís Sebastíâo Peres, que.
tem a particularidade curiosa
de dizer exactamente a mesma
coisa que aqui d issern os quan
do, à nossa maneira,. saudá
mos o novo Ministro das Cor
porações. Começa aquele esti
mado colega, pela pena desem
baraçada do sr, Peres: «Quem
pôs de pé essa realidade mara

vilhosa que é a Campanha
Contra o AnalL.betism@ � e

foi capaz de contagiar o País
da febre que há-de consumir
uma das maiores nódoas na

cionais - também pode dar
realização às nossas esperan
ças de Justiça, frustradas por
d ilações que nos envergonham
e só não revoltam porque Sa
lazar está. ao leme». Ora este

trecho e os mais que fazem
o artigo em questão' vieram
assim talqualmerire, no nosso

número de 17 de Julho. A sin
gular ídade de nos encontrar

mos de braço dado com o sr.

Peres, ém matéria. que interes
sa a todos os Portugueses, evi
dentemente que não desgosta.
Todavia, a circunstância de se

terem cruzado, nas largas es

tradas do pensa menta, as

ideias do sr. Peres e as nossas,
a ponto de termos até utilizado
as mesmas expressões, decerto

.

terá interesse para quem estu
. da os fenómenos psíquicos.

Pbr isso a referimos, não vá
mais tarde dizer-se que furtá
mos à Ciência o conhecimen
to deste estranho caso de tele-
patia ... »

Madrinhas'de Guerra
Os soldado; abaixo designa

dos pedem, por' intermédio do
nosso jornal, madrinhas de
guerra:

1,° cabo aprovado Albano
Moreira da Silva, 1.0 cabo
lS74 António Marques de Al
meida, 1.° 1282 Antero Nunes
e 1.° cabo 2456 José de Sousa
Gonçalves, todos da La Com
panhia de Caçadores, Batalhão
Expedicionário Vasc;) da Ga
ma, Alparqueiros, Cidade Vas
co da Gama, Goa - índia
Portuguesa.

MOTO
Vende-se uma moto da marca

A. J. S" modelo 16 m·1948, de
350 c. c. em muito bom estado.
Nesta redacção se informa.

qué £icar sujeito ao regime de
incómodos transbordos, ou en

tão terão que recorrer ao des
vio, por caminho ruinoso da
Ponte Velha, construída pelos
romanos. Ainda subsiste, ao

menos, esse recurso neste caso

de emergência. O mesmo não
acontecerá no dia em que li!

Ponte Romana, a velha e car

comida ponte que atravessa

Tavira, der o sea último alento.
Nessa altura, o trânsito tal

vez venha a ser feito em ponte
de barcas, como nos tempos
da Idade Média.
Mais duma vez, nas colunas

deste jornal, temos lançado o

alarme sobre a Ponte de Ta
vira, não só sob o ponto de

vista do seu.es
tado de segu
rança, com o

porque ela é
muito estreita,
não oferecendo
condições para
o :t r â n s i t o
actual. B a s ta.
dizer - se que
dois caminhões
de carga não

podem «trovee
sá-la simultâ
neamente.
Há tempos,

falava-se de vá
rios projectos;
uns atinentes

ao alargamento da ponte e ou

tros referentes à. construção
de uma nova, mais ampla, que
permitisse, sem hesitações, um
trânsito desafogado e sem re

ceio de ebelroemensos ou atro

pelamentos.
PossIvelmente, tais projectos

recolberem para estudo sem

que. até à data, se ouvisse
mais falar no assunto.

Esta.m 'JS certos de que o

Governo vai totnet: as urgentes
,e necessér ins medidas, par-a.
que a Ponte do Almargem seja
reedil icade, dada a. falta que
ela faz, pois basta saber-se
que por ali se efectua todo o

trânsito para Vila Real de San
to António e Monte Gordo,
não falando já. em muitas ex-:
cursões turistices internecio
riais com destino a Esplmha.

Ponte do A1margem, cons
truída em 1865, no reina
do de D. Luís I, época em

que a viação era menos
,��

acelerada, ameaça ruína.
Construída, certamente, den
tro das regras de engenharia
da época, ela ali tem permane
cido, qual sentinela vigilante
do trânsito, junto da íngreme
Ladeira da Ca1çadinha, há
quase um século, suportando,
sobre a sua faixa de rolegem,
os impulsos dos pesados cami
nhões, ajoujados de carga, que
de momento a assaltam, e nas

suas fundações os ímpetos das
enxurradas da ribeira.
Pois a Ponte do A1margem

vergou à fúria do vendaval de

POVO Â GAR- IO
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�1�S;�O;Ol A Ponte do AlmarDe�
p

Oriental. '.
Estodl ..
Coruchense
Desp. Beja.
Farense ..
Portalegrense
Juventude ..
Montijo ..•
Portimonense
Olhanense ..
Arroios ...
União Sport.
«O Elvas». .

Olivais ...

Goal-avarage: 1.0 Farense,
15-14; 2.° Portimonense, 12-13;
3.° Olhanense, 10-16.
Jogos para hoje: Em Porta

legre: Portalegrense-Portimo
nense; em Faro: Farense-Es
toril; em Lisboa: Oriental
.Olhanense.

() Spvrt Tavira e l3enfina em

Mvnlarapa(hv - A fim de
disputar um jogo amigável
desloca-se hoje a Moncarapa
cho, onde pelas 15 horas deo:
frontará a excelente equipa' do
Ginásio de Moncarapacho, o

Sport Ta vira:- e Benfica.
Possivelmente, no próximo

Domingo o clube visitado re

tribuirá a visita, jogando no

Estádio Ginásio, desta cidade.

Ford Anglia
Vende-se em bom estado.
Ver e tratar na rua da Li

berdade, 24, Tavira.

A Ponte do Alrnargcrn que o último vendaval abalou
(Foto Aml1'adt;)

Anun[iai no "�OUO �IDaruio"
MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS

Junta rlutónoma de Estradas
Direcção dos Serviços de Conservação

Direcção de Estradas do Distrito de Faro
Concurso público para arrematação da «Cons

trução -I.a fasCl-'do edifício destinado à
sede da Direcção de Estradas do Distrito
de I'aro»

Faz-se público que, às 16 horas do dia 15 de Novem
bro de 1955, se procederá, na sede da Direcção de Estra
das do Distrito de Faro; ao concurso público acima desi
gnado, ao qual corresponde o depósito provisório de Esc.
6.250$00. ,

O processo encontra-se patente na Direcção de Estra
das acima referida.

Faro, 19 de Outubro de 1955

O Engenheiro Director
Alberto da Silveira Ramos

Espingardaria «I D E Â L»
de Sebüstiãv J()sé da Luz

H
Á pessoas que para acrescentarem um côvado à sua estatura
não desdenham pôr os pés sobre aquilo que os outros fazem.

Pretendendo exibir per- A. .....

Iíd d od
. '. � . �

- sana I a e ou I elas pro- � por Sebastião leiria �I-I
prias, manifestam-se con- � �

trà riamente a qualquer opinião, ..... ,.. ........... ,..,..,..,..,.. ..... ,..,..,..,........ ,..

-erribora a lógica e o bom senso fiquem nisso mal tra tados; fenó
meno que, em regra, ocorre somente quando tais pe�soas não
guardam temor burocrático ou social pela que contradlta:m..Não sabemos se será este o caso de J. B. no seu a rtrgo so

bre «O Teatro António Pi
nheiro e as cadernetas. dos as

sinantes», mas parece.
Convém esclarecer. desde ra

que ignoramos a quem respei
tam aquelas iniciais e que es

timamos mesmo não saber
para nos pouparmos ao des
gosto de modificar um, possí
vel bom conceito pessoal.
Nunca' cuidámos voltar ao

assunto gasto das' deprrmentes
cadernetas do Teatro de Tavi
ra, .porque de todo nos esfor
çamos para que os contrastes
da coisa ficassem bem à vista
e a sua compreensibilidade
nem encontrasse barreiras nos

cérebros mais difíceis. Toda
via, parece que não fomos su

ficientemente el aros; pois hou
ve quem não' entendesse.
Houve quem não entendes

se, talvez para destoar, que
nos indignamos contra o facto
de se negar uma sala de es

pectáculos pública ao público.
O público é o il ustre d esco
nhecido que anda nas ruas e

tem tanto direito de entrar no

Teatro como de andar nelas.
Todos os outros sistemas

que neguem isto são sofisma
dos, impuros e tendenciosos.
Argunien tar-se que, o siste

ma de cadernetas é para ga
rantir o lugar aos habituais
frequentado�res do cinema, rle
fendendo-o das investidas dos
que o não são, o mesmo é que
querer impedir que, em dias
festivos; transitem nas ruas

da cidade camponeses ou fo
rasteiros, só porque não as

trilha'� habitualmente.
O Teatro Antónip Pinheiro,

tal como está, é propriedade
de uma sociedade cujôs sócios
pagam suas quotas à medida
que o azul dos carimbos vai
lambuzando o ventre das ca

derrretas
t

de direitos. Direitos
adquiridos e circunscritos a

uma massa certa. O restante

público é 'anónimo e desen
graçado.
J. B. acha que assim. é que

está certo. Tecen d o um poema
de louvor às benemerentes
«directrizes» que levaram à
Assembleia Geral daquele
Teatro o sistema de caderne
tas de racionamento de cine
ma sem bonus, annal recusa

qu; se sirvam dessa compcsi
ção para um louvor. Porquê?
Receio de errar] Talvez!
Assim se nos angura, pois

parece' não estar muito certo

das suas teorias quando afir-.
ma que o que se está passan
do no Teatro de Tavira não
lhe'parece «um caso de exclu
'sivismo àbsorventee (?) para,,

pouco depois,· dizer adiante:
«O exclusivismo do Teatro
António Pinheiro, a nosso
ver, é. natu ra]» (Ill) Então, em
que ficamos? Exclúsivisro.o eu

não exclusivismo? Sarilhos
em que uma pessoa se mete.

Todavia J. B. assentiu em

achar «acertado» o sistema de
cadernetas e explica que é me
dida «cómoda e prudente», na
época em que funciona o cur

so de milicianos, ter, a caute

la, o Ingar do cinema sempre
dobrado dentro do bolso.
Assim, implicitamente, acha

que milicianos não «ter» di
reito a ver livremente cinema;
idem, quanto a oficiais da
guarnição e respectivas fami
lias; idem, quanto B. magistra
dos que chegam e idem ainda
quanto a forasteiros amigos
ou pessoas de sua família que
se proponham usufruir uns

dias da hospitalidade da sua

Campeonato Nacional da II Divisão

(Zona Sui)

()Ihanense CJ. - fa.·ense ()

A maior assistência da épo
ca que se registou no. Estádio
Padinha, em Olhão, para
ver o sensacional «Olha
nense-Farense»' apenas «viu»
4S minutos de um jogo que
prometia merito, se chegasse
até ao fim do tempo regula
mentar.

Deve-se este contratempo às

péssimas condições atmosféri
cas; e, se assim não fos,se, o

«d.erb i» do futebol algarvio
seria consíderado o «jogo do
dia», nesta zona.

Mesmo assim, os referidos
45 minutos iniciais valeram o

encontro, cujo desfecho, muito
naturalmente, acabou por ser
fávorável ao 'conjunto que
ma is jogou, ou procurou joga T.

O Olhanense,. apresentando
um «quadro» puramente na

ciorial», suplantou a invencí
vel equipa do Farense, aver
bando-lhe a primeira derrota.
Os grupos alinhR_ram·assim:
Olhanense: Abade; Eze

quiel, Sarmento e Tavares;
Poeira e R.eina; Rangel, Si
mões, Angelo (ex-Acadéro ico
de Viseu), Cava e Gouveia
(ex-União de Coimbra).
Ambos os golos foram da

autoria do avançado-centro
Gouveia aos 17 e 38 minutos
da primeira parte.
Farense: Isaurindo; Reina,

Veu'tura e Lúcio; Bento e Ce
lestino; Alfredo, Rialito, Ren
deiro, Zuppo e Queimado.
Em Portimão, o Portimo

nense venceu por 4 bolas a 2

o·União de Montemor.
Bom resultado frente a o ex

celente conjunto alentejano..

O onze vencedor alinhou
com:

Daniel; . Luz II, Cortês e

Pagola; Luz I e José Maria;
Camarinha, Rueda, Jorge,
Moniz e Bezerra.
Perdendo, o Farense passou

ao S.O lugs r, e o Portimonen
se e o Olhanense sobem para
9.0·e 10.°, respectivamente, a

dois pon tos dos leões de Faro
4 dos primeiros classificados.

A cla asificaçâo é a seguin te:

J V E D P
I

7 5 2 -.12
7· 5 2 ·-12
7 4 2 1 10

7 3 2 2 8
7 2 4 1 8
7 2_3 2 7
7 3 1 3 7
7 2 3 2 7
7 2 2 3 6
7 2 2 3 6
7 2 1 4 5
7 1 2 4 4
7 1 1 S 3
7 1 1 5 3

sábado, que lhe fez abrir no
arcaboiço profundas fendas.
A lei inexorável do tempo,

com a sua acção demolidora,
que mão poupa os desgastes aos

mais fortes organismos e que
também cava sulcos profundos
nas faces dos homens, nem às
pontes perdoa; e, assim, ela foi
dada por incapaz para o cum

primento da. pesada obrigação
que desempenhava há. 90 anos.

Foi abatida ao número da.s
coisas úteis, a lei da aposente
ção bateu-lhe à porta.
A tempo soou o sinal de

alarme, e li Junta. Autónoma
das Estradas, cônscia do seu

papel, imediatamente tomava
as providências que as circuns
tâncias impunham, vedando o

trânsito para evitar qualquer
catástrofe.
Durante o tempo que ladear

o seu conserto, por processos
assentes nos novos cálculos de
engenharia, o trânsito de ca

mionetes de pussageiros terá

Armas, Muni. ões e Acessó
rios para üaçadcr es

Rádio - Relógios - Óptica
Oficína de Couser-tos

Cartuchos de caça
carregados pelos pro
cessos rna is moder
nos, nas principais
oficinas de Lisboa.
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